
 
 

 

 
 

 

MOÇÃO 

 

 

ENFERMEIROS da Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo, exigem a contratação imediata de mais 

profissionais. 

Os últimos Governos têm dificultado a admissão de trabalhadores na Administração Pública e em 

particular no sector da saúde, o que tem agravado a carência de enfermeiros. 

A grave carência de enfermeiros na Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo, está a provocar uma 

situação caótica, devido às dotações não seguras. 

A carência de enfermeiros na ULSBA é estrutural e conhecida há vários anos. Não se prevê a contratação 

de mais enfermeiros. 

Os sinais são visíveis: 

 Mais de 7000 horas trabalhadas e não pagas aos enfermeiros, 

 4000 dias de feriados e tolerâncias em dívida, 

 Os níveis de exaustão física e psíquica são insuportáveis, 

 O gozo dos mais elementares direitos não é usufruído ou está em causa. 

 

Por tudo isto, os enfermeiros da ULSBA em greve e presentes na concentração do dia 12 de Junho de 

2018 exigem: 

 A admissão imediata de enfermeiros, respeitando as dotações seguras e adequadas; 

 Justa e correta contagem dos pontos para efeito do descongelamento das progressões, a 

todos os enfermeiros; 

 Correto pagamento do trabalho noturno, nos termos do Decreto-lei 62/79, aos 

enfermeiros a CIT; 



 
 

 

 
 

 Efetivo pagamento das horas trabalhadas e não pagas, de acordo com a Circular 

Normativa nº 13/2017 da ACSS; 

 Gozo dos feriados trabalhados; 

 Não imposição de trabalho extraordinário programado. 

 Horários de trabalho nos termos da lei e normas regulamentares, designadamente 

compatíveis com a vida familiar e social, com tempos de descanso adequados. 

 

Beja, 12 de Junho de 2018 

Os Enfermeiros da ULSBA 

 


